
-&&d 1V4 la2 
V~MIVA 

ANNO 

Quando, ha mezes, diagnosti -
camos neste jornal a molestia,<ïe 
que, já de longe, soffria o min is-
terio Híritz e - Franco —dissemos, 
que a sua morte era inevitavel, 
porque o doente estava affectado 
de—cachexia senil. 

Disto hão de lembrar-se os 
nossos leitores, como sós nos 
lembramos de o ter escripto 
aqui. 
Na autopsia que, ao cadaver " 

do morto, vão fazendo mestres 
mais peritos do que nós, verifi-
cou se o nosso prognostico. 
O nosso collena iisbonense «O 

Correto Nacional» em a sua fo-
lha de ,->." feira, dia o seguinte: 
uAinda o «Correio da Manhãv 
phantasia monologos em que os 
srs. Alarianno de Carvalho, José 
Dias Ferreira, Silva Graça, José 
de Alpoim se vangloriam de ter 
feito cahir o ministerio. Não foi 
nenhum desses o Hércules que 
matou e, hydra de Lerni, de ca-
beças incessantemente renascen-
tes - foi— a cachexia 'senil.» 

Perfeitaºnente de accordo. 
O abuso da vida e a loragevi 

dade desta, atiraram á cova com 
um cadaver em putreâmãmque-
rendo empregar esforços para 
viver, quando a morte lhe con-
tava fatalmente o ultimo momen-
to de uma existmeia impossivel. 

"- ida sete ariner•-, que -o paru-do 
progressista foi votado ao mais 
profundo ostracismo. Ha sete 
anhos, que nós sahimos a terrei 
ro, com as armas fracas de que 
dispomos, collocando-nas ao la-
do do nosso partidm quando el-
le abandonava o poder; e não 
deixando de pelejar sempre ein 
sua defeza, ainda nos momentos 
das maiores provacões; e e pre-
cisamente n`e,tas horas de an-
gustia, eia que os amigos se co-
nhecem;: —a7 kus certos irá re iu-
cula cernitur. 

Se a nossa tarefa tem sido pe-
sada e ardua, era ella cumprida 
e satisfeita a tempo corra sobeji-
dão de satisfação e de boa vorim. 
de. Ninguem trabalha com mais 
dedicação e com mais desinte-
resse. 
Chegou a hora, em que nos 

damos por pagos de tão longo 
T. traba.ho. r oígamos coce a nassa 

consciencia, com o nosso parti-
do, com as nossas instituições e 
com a nossa querida patria pelo 
triurY pho, que no partido pro-
gressista, ás instituições e á pa-
tria, estava reservado,como paga 
de tanta BErneza de pr.ncipáswe 
tanta integridade de caracter, de, 
tanta nobreza de sentimentos, e 
de tanto heroismo de abnegação 
e de esforços, que sempre iria[-
teceram o nosso venerando che-
fe, o primeiro vasto po'itico de 
este vaiz, e a todos os seus cor-
ice ligiona rios, que nunca o esque-
ceram um momento só. 
O partido. progressista passou 

por um tão longo periodo de 
provagóes, ainda as mais agu-
das, que, com a força e vida 
com que, nas actuaes circums-
tanctas, se apresenta a tomar 
conta da governação publica de 
este paiz, pode dizer se, sem re-
ceios de contradições. o partido 
mais forte dentro das instituições 
monarchicas. Apresentando fa-
ctos, que se não ' podem negar, 
não necessitamos de adduzir ar-
gumentos. 
0 novo ministerio, esse grupo 
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respei.tabilissimo de estadistas . sivamenk eleito por ntitrus cir-
experimeniados, e de caracter mios, incluinci o (? sti etdaile. 
impoluto, não é só uma honra 
para o nosso partido. é uni or- F''i ntsntstr() da j nmItç:a de:,fie 
gulho para o paiz e é um trium- `.0 de l,,verl,im de 1536 a i, 
pno para, as instïtuicvcs. neiro de 1599, e Conto tal ldci-

seu o seu noiev Anculado ao Habituados a vermos subir e 
descer das cadeiras aúnisteriaes 
vulgaridades, nomes desconheci-
dos no labor da administração 
publica, individualidades sem jus 
ao respeito da º:ação, enche-se-
nos a alma de consolações, quan-
do vemos sentados alii. - José 
Luciano de Castro, Henriq _ae de 
Barros pomes, Veiga Beirão, 
Ressano Garcia, llathias de 
Carvalho, Augusto J. da Cunha, 
sen_lo gerida a pasta da guerra 
pelo sr, general Cunha, um mi-
Mar disti.neto e querido do exer-
cito, que e novo nas cadeiras 
mi nisterÍaes. 

Progressista retinto é pois o 
actual ministerio a quem apre-
sentamos as nossas respeltosas 
felicitaçães em nome de todo o 
partido progressista desta vila e 
concelho de Barcellos, e que tor-
namos extensivas a todo o paiz. 

D rnos ,igni-a togar tio nosso 
til Ci•trad0 Ctilleg :a a Ci•r,t ïTl e, !'{; 10 
do Porto», que assini traceja os 
perfis dos novos ministros: 

José Luciano de Gisiro Pereira 
•* CaorCe Reat, re i(%•acir,-e 

reino 
Tem 6• anhos incomp`elos, e 

é imas. do em divino pet-a Urii-
voaidade de CoiIni)ra. Vi wi-
voga('to no Porto. Começnu a 
sua cur•eira pnl ica . ein 1853. 
tini que f(>i pela primeira vez 
eleita) deputado pelo círculo da 
Feira. Em 1837 contava 39 * s-
WS L:gislalavas corna) dcpul<ado, 
sendo de sua i:tìri;ativ a MUNI 
projectos ele lei, mpgdaa:ob 
:r 1 •Stm 0 fn•7ar ett'vT(i(s que llrflt' 

oceupa. Foi ministro da ›Ma, 
desde 11 de agosto de 18119 a 
20 de maio de 1870, imnk"d 
do reino de 1 ele penha ela 1879 
a 25 de março ela: 1SS_1 e prç-
sidente tio conaelbo ãy, inini,li'n 
do reino de 20 de fevereiro dto 
18S6+ a j2.neiro_de 1590. Como 
ministro, já da justiça, já ( 1,3 
ferio, Ove lambem, a inizi:allva 
de. muitas ¡, rpviifenc>s. É iam. 
titile uin jornalista distinçto,te !º• 

do, por d ersas vezes, honra(lo 

o Coaiin•rcio do Port.--> , com a 
sua collabor'ação. 

Nrancisco Antonio da VÚga 1% 
rio, n2iárro da Ntr(r 

Bania 1-56 anhos e, e Lambem 
um notavel pariníne?lar, alue 
(alfa cotei verhosálade e argu 
mentação frisante, Iratando sem-
pre os assumptos com grande 
lucidez, quer nos tribunaes, (le-

que é distincto ornatnento,def(•n-
dendo a justiça cios seus cons-
tituintes, quer no parlamento, 
Sustenland0 os seus principios. 

Foi pi=la primeira vez eleilo de-
putado por Abrantes nas elei-
ções supplem ntares para a le-
gislatura que teve começo a 26 

ire abril de 1569, sendo sueces 

actual Godigo Conimercíal e á 
lei que inodideou a orgami saçao 

judicial. 

Henrique ele Rirros Gomes, mi-
nistro da na it ârrla•i 

Tem 54, ermos e foi uin fios 
aluntoos reais ilistinetos dia Es-
colo Polviccilnica. F' "gualmen-
te um parlamentar emulo res-
pe, ado, de palavra faeil e colo-
rida. Foi pela primeira vez tilei• 
to deputado pelo cirenlo de Tor-
res Nova, para a iegislatura que 
começou a 26 de abril de 1869 
e con,,ecutivamente eleito alé 
1887, em que foi nameadn par 
ti ti) reino. l+gol. ministre) d<l fazen-
(Ia de 1579 a 1871 e dos nego-
cios estrmggiros (1e levereiro de 
1SS6 a 1SJf). f:oclo lt•inistra 
da f tzenda apresvntou varias 
f)rnpí>stas fie lei (le largo alt;an-
ce e bem assira na qu:ahàade de 
titular ria pastados estraugelr!',5. 

Yl -t+••e<l•rú'n f••••rzo •.rrci•),-•••rti-. 
•aistro d(c •nsenda 

Sela .,pr um orador eloq(wIlte, 
u?n], corn'u(io, uioa exlºusição 
Corrt-,cl:a. Ari uitlenla coro f icili-
dado e é t&Wdo de uma Vivida 
inl.Mlirencta e de uiva grande 
àwi';i i:,dc. Eleito peta primeiraa 
vez det.u•ado por Lisboa na le-
eidattnk que comvçnu a 2 de 
ján(,l`ro ( 1e ISSO, foi-o d. p,)is 
M ,  ,• té que foi r,leito 
n j. adnd `diilo por 1-,j•,lì , Era 
í" 

'1 f Ir(ni5r,i c da ac ). tila ( lr-tendo tina 
i 

4á9f3 CAU o iinisterio progIms-
sista, preside io bons serviços ás 
proonci as clavmarinas. 
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partamos serviços que ali pres-
tou como e nlmandante de um 
corpo militar e como director das 
obras publicas. Actualmente é 
par do reino. Baila con► f:iciló21 
de, sendo a sua argnmenmção 
clara e iccisiva. 

Aug(_ts-lo José da Ctinitn, minis-
tro das obras public is 

E, lente da Escola Poiytecbni-
ca e director da Clasa dia Moeda. 
E- tanabclu uni político experi-
mentado e u(n parlamentar dis-
tineto, tendo sido efeito em fa-
rias legislaturas e oecupado j a o 
elevado cargo cie ministro (ia fa-
zenda. 

Mialti(as dc Carvalho e Vascon-
cellos, ministro dos estr•rr)-

yeáros 

U orador consciente e pro-

fundo, I•zllando com facilidade e 
tendi tinia aigumentaçãu clºira 
e [)em fundan)entada. Era actual 
mente o reprumIanie ein $ talia. 
Foi eleito deputado por Afg;anil 

para a legidalura de 2 de Panei-
ro a 15 de maio de 18135; e 
ConSCCulivarn('nte par outros cir-

culos ate 187M 1̀tÌ! eleito par 
do reina; vitalicio por carta re-
gia de 3 de j'ineiro de 1880 t, 
suli!u aos conselhos da coroa a 5 

de Inarço de 1865, S?Udo-lbe 
Lnufiada a pasta da far_en(la. 

(j a 1_tiai iO do Governo> pu -
IiIICOIl us VVgnintes r,liìcumenlos, 

e•+•u'•o:•:----•9s ciI'cnr:ºstam•iati 
pollticias e(:) atile o actuai minis-

foi CoII titrº!do obri`;am-ele 
a aguanor h sancçao real o 

lu-,eto de decr2tn, flue acom-
panha esie relºaiorio o -enja ado 
pção o governo julga do s6ti d ,c-
v'ei' ju s86car nus Ar mos tini que 

o po.,sa iúzvr. 
Gétacrul.I+.;rnrtci,cn 1ry. •1ra Cti,ahra. (; ! rlirlist(•lio transacto haver-

tttt.ltistrrt d(t •?tei'ra iJo julgado de ver assumir pode.-

U ❑`ttttral dos Qrbs;achin res 4xtna+ordinarios, çonvocou, 

tio-se à oonimandrar a 1.7 div; ainda no uso (1'(=iles,cainum gale' 

são•lrºil,ilw, quando 6 chalº;a.lo não só s;anacciwlaram prnviA, 
a ocoumr bela primeira vez as cias dietat0riacs, co(no approva 
cadeirais do podër. Purence á ratn outras que furarai subiw iii-
arrn:a da º"rrtit:l3eri:t, foI 'Cnrl Air - das á sua tlel ticriO3, 0 gabinm 
Jan;tC (Li Escola dn'hl\t,i)`C{tt>,!•n le dclu,al, representuluiu un po 
vera jk)r geral da Lata, .exvr- der um.. paril,hi que não só ne-
CendO nllt•;.5 Ciln1(i•tS••t'S IrY;t)•)!' tºitilrila respOns ailtlldedC totilon 

,cintes, quer tl) Cr)rttlºIÇllt.i', ( Itl r nlqudhs :arws, eras (,lie ate 

no ultramar, sempre Coro provi;a contra elles d(;iºiro da legaliriade 
ala lrlt.2ll)g(Sncia,.a'Ctividúk a; ¿8- pr'oteSlon pubiemnente, poderia 

lo. I' muito considerad ) no fiem. seguin.lo o precedente es-
exercito pela seriedade com ( Ine iabelecido, propór a çossa uri-
dala as q~ As s em queira iun gestatle a s{inplt=s revogação de 
de intervir'. (;') elga 65 :anhos, iodos oa diploln:as dbgalmt•r)te 
ImiAsido ele.-ito deputado por, prontulgados. Fazendo o, ser-
EIV," pela primeira vez piara a Ibe-la hclto justifi(,ar tal proca-
lc;islatur<a qa ,_, começou a 20 de cbutenlo na considir:ação ele flue 
1861. Foi eleito depois varias o seu intuito - fora restabelecer a 
Ve7z ,s por outros circulos, iu legalidade anterior. 
cluindu 0 de Macau. A eleição O governo, pure:li, conside-

por esta localójaJe, repetida por , r:ando que, se por inalado seria 
tr:s vetes, foi uma prova evi- fedi expungia- dia , legislação to-
(lente do reconhecimento que os dos aquelles actos, reão era pos-
povos d'w1ueila província- vota- sivel tornear ihefftcr zcs (1;reitos e 
rara a este deputada pAs im, .obrigaçGes, que a sua execução! 

havia fundamentado, e attenden- 
(lo, por onero lado, a que, para 
se levar a cabo essa obra,quana 
do inteiramente possivel, seria 
necessario assurtiir attribuIções 
legislativas que lho não perten-
cem, entendeu dever aceetiar os 
factos consummados, reservan-
do-se, porem, (expressamente a 
faculdade de propór ás cóctes a 
revogação dalguns ci°elfes: 

R,,conbece u governo que as 
eanºaras actuaes não podem co-
operar ti essa i)bra de restabele-
cimento da legalidade, porque, 
alein de atais s(íliriarias, como 
são, cónº o ministério passado, 
teriam para isso ale revogar os 
tieus propr ios actos. Nessas cir- 

culnstancias 11510 b?ísita o gover-
no em pr•opór a vossa wagestaa 
(1ts, coolo pr'opõ2, que 110 exer-

cicio de unia facubl,)de, constiti^t-
cia ti al, se digne dissolver a ca- 
ria!') doi: srs, deput,1dos. 

Entende o kovèrno que tias 
circuiwtancias actuaes não bas-
ia justificar• a dissolução que 
vem propór a vossa uiagestade i 
rnaS que e Initiler expor, erilhora 
só a Lutos traço,, o plano que, 
tomada aquella providencia,jul-
ga dtver s('gntr. 

O governa) convoiara e reuni-
rá as côrlcs a tampo rio votarem 
os impostos e das leis flue tis es-
tobelts erem poderem começar a 
vigorar no principio do proxirno 
:Indo PConnmico. ik essas 1neS= 

Insas a'Grtes prolx)rá imrnediata-
inente a revogaçho rios diplumas 
acinAn mIrle em vigor, qnu pre-

judicaram a inviolabilidade dos 
f1rCILOS CIVIS e politicos dOS ci- 

(ladaôS, e, entre 'sies, design:a-
danienie, os que restrita iram a 
SCUratif't Ilttllv'ïtinlii, 21 IIÚEI'llaf 

(le ti;• iu)pr(nsa e a de renuião, 
r(stal)elecerr.lu ire` asila, sem 
prrjltis,) tlâ,, rt'sportsohilidc;des 
rtsl)t'Clivas, o exercida d,: facul-
dades que zão (lias mais ,solidas 
gartarltias cunátituci•ínaes. 

A ,) mesmo tempo, 0 minisle-
rio fará na cantou k dos deputa-
do, a probo ição liara que se, 
roconhvça a necessidade ela ree 
forma dia consjuniçao, com 0 

princillìal intuito de evitar que 
o psier executivo a possa suste 
ps okm, ilavesúndo para isso as 
cát•les, e puder judicial e os 
p; oprio: Cidadãos com meios 
adequados a po(lerenl inutilisar 
de fntur•o (jual(_luer tenlati.a n'es- 
se scutÍdo, çuja repetição teta 
sido nm a das cansas do abati= 
rm'nto do poder legislativo e da. 
depressão tio SylCrtia represes- 
tativo. 

Não se esrlrteceiá o governo, 
a par dessa ) n,;ispensavel oI)m 
politiea, de apresentar ás côrtes 
as prol>oslas cuja approvaç-ao' 
pulga no inomento actual reais 
r)rs•entes. 

[As, essas Bgui'ardo as des• 
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a 

seira, 
{ economias cotnpaliveis com os 

serviços pll blieas ín(Itspensaveis, 

tor•namlo eff'ctiva e sol) severa 

responsaliili(latio a fiscausação 
de ernprtigos tios dinheiros pu-

blicos, fomentando o descirul-

eimento da prulucção nacional, 

procurando aluir oli facilitar 

mercados, melhorando a econo-

mia publica e reslabe►ecendo u 

credito elo paiz, e,belil ass!U),:1S 

tendentos a aperfeiçoar as con-

dições do exercito e da ar!nada. 

aos quaes a nação tanto deve, a 

aproveitar melhor o nosso vasto 

Aominio ultramarino, a reformar 

a administração publica sobre a 

base de uma conveniente e ! ibe-

ra[ descentralisação, a attender 
as justas reei a iria çõesA dos povos 

no que respeita á circunlscripção 

territorial, e, finalmente, a in-

troduzir na legislação indnstriai 

providencias que, evitando con-

flictos entre o capital e a mão 
de obra, deem áquelle a devida 

garantia e a esta a justa pro-

tecção. 
No entretanto, e até que as cór-

tex prevejam como for justo, o 

governo praticará, no escrupulo-
so cumprimento das atlribui-

ções do poder executivo, os actos 

indispensaveis á administração 

moral, justa e econornica tio es-

tado. N'esse intuito, alem de ou -
tras providencias, fará proceder 

ti nadas .} resta llf It Cef, fll: ili' , ¡ p ' f!ìl+1t=4 ti+ rt`t tl ,l' ,1)ra Ir llr!11e.i ! le g•ereute arrebatou as me3m2s pro-
1 l ct "r 3es p,.ra fiu3 determinados? 

possivel, o egtllll.,l'10 t'C•!3i)p11C0 C:U.;, a C rf+í :'; llï :4 ãï? + lO ill u!)r ya3sar • co;ilo gato por cima de bra 

e deSSfoeal' a situação f111a11- ` iltiUW1,o ll U1T7a UI)r;) Ct,sl}?}},}lsl ri ; 7.aB é noticiar o tumulto a que deu 
ori•am o ai3olito procedimento do sr. v 

fazt'nd0 na lit'Spr'La .iS It) )05 OS porltlUezeS. )C, p(>:' S:t• Y.• Lima? 
Se o si.. P.° lima queria , unicamou-IISf,'Iltl se (laca Se CrJ!7j-`',Ilii'. C:)—' (r , 

te, facultar as p;•o ura:,•õcs ao sr dr• 
trio espf,ra. (nnstraf pt:+llC',tn"n- 1 Carneiro, porque se e3forn'oa, então, 

te que tiel111',) d:l i. tit•tt!tSl)i,. pelas segurar na mão, até que t alguroe 
I a3 fize33e C'le3.tpparecer para não mais 

corri x r,crupu!t)-a oh=C1•à cia' 
til, é possl-

vel cone111;11• o ext'(cicio tla l!-

ber,l:idr coin o progi-rsso dopaiz. 

Expondo assim a vossa 
ma-com lt,tla a leil,ia,le este 

singelo plano de governo, espero 

tine. par) da $ ua t'XeCll 

sução, vu„a n}Sgestade, uuvitr,lo 
o conselho ( i't.sta(lo, Irão dilvi-

dará saneeionaro ;o projecto fie 

decreto que o governo subinette 

á sua consideração. 
hr,ço, em 8 tio fevereiro filo' 

1897—José Lucituto ele Crrstrn: 

•Hei por betu, teddo envido 

o cousril!o d'e,•ta(lu, dissolver a 
cam. r i tios senhores deputados 

tia uaeão Z3 convocar es cortes 

geme; para o dia IO tio inez de 

junho do corrente asno. 

U presidente do conselho de 
ministros, ministro e 5t,erelario 

d'esta lu d ts nisocios ( li) reillu, 

assim o tenha entendi lo e f.i,,la 

executar. Paço, vin S ]o favo. 

refiro de 1 897.—Hei— José 

Luciano de Castro,. 

AO « BARCELLCS s 
Qailem eeáo deve hiato leme 

Dizemol-o como maior desassombro. 
A nossa vida é, sobejamente, conheci-

sem demora ao rigoroso inventa- (la e, haja algueni, que nos acease de b protrairmos o nosso programma, (te 
rio do activo e passivo do , tile- transviarmos o recto caminho que nos 

Souro na conjunctura presente, tez jontalisticasos, ao •ldi dispostos pugnar 

não só para conhece i' a fundo a pelos interesses da nossa terra, soin-
a. 

siluação da fazenda publica ,inas p Podemos fá lar, assim,  ergue da e ttanos-

lambern para determinar assuas sa voz, bem alto, porque a nossa vida 

fullll'35 1'CSpOt1Sa•,lh(latleS. ISSO e todo,coherente.'0 que•fomos,,no pas-
szdo, somos no presente o sel-o-hemos 

feito, zeland o, corno lhe cumpre, no futuro. 
Nas polemicasxque, ºqui,ttemos sus-

a escrupulosa apphcação tios di • tentado, jamais, nos moveu o menor 

rllieir'oS publicos, ordenara a sentimento d'odio.;,Discutimos„ se,n-

suspensão de tod as as despezas f̀irmei t cl'uma p una infleziv 1 ra cotil P. b`tlavel 

que nas eireumslancias acluiieS 14 da devemos e,.por isso, nada te- l 

SC lhe não affi gurarem justifica- mornos. Por isto v@',o;localista'do — t'erita.c 
das, contrahindo -se a0 sev ero e odium.-. paru—que muito infeLz foi lia 

escolha da conhecida phrase latina, 
I'1}?pl'OSO cumprimento das aU- para uniea resposta á local que lhe (li-

etorisações legaes. Reconhecen- rigimos no nosso numero passado. 
d0 como reconhece que o rios Era muito mais airoso confessar que 

iufor:nação o levou á desvir-
dos facto 

serem vistas? 
0 sete informador 1A0 contou isto? 

Ah! localista, localista... procure ser 
m.;is leal, mais verdadeiro e mais sen-
sato. I)igtt-poi, porque f1 que se limita 
a dizer quo a informaçào espuria— 
ainda lhe é garantida» e não conse-

guiu uma declaração tio sr, dr. Car-
i neiro que nos obrigasse a retaretar? 

Porque? Porque é falso que, aquelle 
illustre advogado, verberasse os actos 
da gerencia. 
xão use dos processos de invenção, 

que são feios. Diga só a verdade, at-
tenda ao conselho que nos dá, em pa-
ga do que, d+utoraGur:r•'e, lho demos e 
que bem pode aproveitar. 
Para terminar, perguntamos: 
Qaae3 foral.•i as verdades que nos 

amargaram'? ` 
Diga, illustre nnaoict,r de—Yrritas 

ndiurn... parir, aver se lhe encontramos 
o amargo. 

, • `- a falsa 

a0 esfatio na0 CompOrlJ 4 litri t 01' tuação factos fugir pela vergo-

anisação de SeivlÇoS puilbCOs nhosa vereda d'unia diseriçáo couve-
monte, declarando-se sujeito a imposi-

tão desenvolvida qual a que exis- ções, patenteando uma facil doblez, 

evilarà flauto oSSli Pi, tio- impropria do elevado mister de jorna-te, , Q p lista, ou pedindo-nos informações que 
vaS nomeações de empregados e lhe demos, no numero passado, com 

1'eSpeltar•l nas que houver' tale aquellafirnieza de; quem náo,,temC(les-
i mentidos. t 

fazer de futuro, a par dos finte- Aceusamol-o de ter feito indecorosas 

resses do estado ( s d,ireitoS ad. insinuações ágerencia doBancoe, o lo-
calista arrependido, por certo, foge á 

quíridos, não escolhendo, gnan- sua responsabilidade, dizendo-nos, 
da a lei o não exigir, pessoa ai- numa ingenuidade de vestal:—Para 

com os directores tivemos as melhores 
puma estranha aos quad ros . li,, referencias=, esquecendo as insidiosas 

'finalmente, +êmpregará todo o seu , palavras que inseriu no primeiro nu-
-moro do seu periodico, sob a maliciosa 

culdadoem que tio funeciona- epigraplie—A Trindade do Banco--. 

mento dos diversos serviços ptl- e • • • todos sabemos que, n'tima admil 
nistração de largos anhos, ha particu-

bllcoS seja observada poi' IOUS laridades, que=, (sempre traiçoeiro es-

e a todos destribuida a mais es- eon(Ieu a mão, continuando)—= embora 
honestas e pinoffensivas—não Convem 

crupnlosa justiça. que venham a lume e... zangadas as 

U governo confia que, para a eontadres, descobrem-se as verdades,, ten-
.—tes, posto, covardemente 9 na 

realisação d este plano, que au-

❑al se, resume no restabelecimen• 

to legal do systema representati-

vo, na severa observarlcia da lei 
e no SUCCeSStvo desenvolvimento 

economiao d0 paiz, hão de con-
correr todos os bons cidadãos e 

oa diversos agrupamentos parti-

darios, uns com decidida coope-

ração, outros corri a critica im-
parcial, todos com o mesmo pa-

triotisiuo. No intuito de facilitar 

pela sua parte esse concurso de 

de&cações o minisierio adoptará 

uma politica de lolerancia, que 

bocea do publico;—, .. = adequada aos 
interesses, (sublinhado, veja bem) d'a-
quelle estabelecimento,-
Que é isto, senão uma linguagem 

cavillosa, eivada de perfidas insinua-
ções, como, de resto, é frequente ver-
se no seu periodico? 
E assim que pensa ter feito, aos di-

rectores, as melhores referencias? El-
les que lli'as agradeçam. Com isso na-
da temos. 0 que nos importa é resta-
belecer a verdade dos factos e, ainda 
bem, que, disso, se encarrega o inha-
bil localista, caindo em contradicções, 
tão palpaveis, como esta: e... passan-
do, como gato por cima de brazas, por ci-
ma do motivo que determinou o encer-
ramento da sessão. , 

Então passar =como gato por cima 
de brazas, é dizer que o sr. P.e Lima 
ia facultar as procurações ao sr. dr. 
Sá Carneiro, quando é certo que aquel-

DIÁ A UIk 

Fazem annos: 
Hoje—a sr ' D. Maria Luiza 

d.2 B=ires Pereira do Valle. 
Dia 16 - o sr. Manoel J. Es-

tevas. 
Dia 18—as sr.— D. INLtria A. 

Vcl!oso: D. Guiomar Augusta 
d•Azevedo e D. Thereza da Ga-
mara Leme. 

Dia ig—a sr.' D. Maria Pacs 
de Vitlas Boas. 

Dia 20-0 snr. Manoel José 
Barbosa. 

--I-
No combo*,o correio de ante-

hontem partiu para Lisboa o sr. 
dr. José Julio Vieira Ramos, 
nosso querido director politico e 
advogado nesta comarca. 

-I-
`I'eve o ser, bom successo, dan-

do á luz uma menina, a esposa 
do nosso patricío sr.Manoe! Gui-
marães residente no Porto. 
As nossas felicitacÓeS. 

Está gravem nte doente o 
sar. Luiz d.i Silva Alho. di-
gno empregado no B.rnco' de 
B;trcellos. 
Fazemos votos p•2!as suas me-

iloras. 

1 ELA SEMANA  
=ed,.èÇ5OZ birita $ 2alreelIos» 

— 1',lra Cntnl1l,tt, i eSC41rt cìtTi + tilo 

+lu pllblieO • Jtllg:f'il+ ,; t;011t'L'lli ,'tttP,• 

filar a lista d,)s retheiores (lo « B,ir-
cellu:, cnnftn'nie a• co,Sa: ultimas 
inGirrtrtçõ'•: 

DEI. JOÃO NOVAIa, s cr('tarin 
da Cdoar;'; dr. AUGUSTO MÃT-
To),, es ris:ã t d(' d,r:,lo; dr. AU 
GUSTO BIONT1.1i10. advoga(lo) e 
vice- presidente d i cansara; dr. 
ALVARES DA SILVA e o hahil 
empregado foronse,sr. DOMINGOS 
CADEIRA. 
0 sr. dr. LUIZ NOVAES. advo-

gado e laheilião, não faz pai te d'a-
quella redacção. embora escreva o 
artigo editorial d) referidr, sel7da-
nario, sem o menor indicio de col-
laboração etitrinha, 
! soeiiedade ale Eleotriei-

dade alo Xorte de Vorlai-
g al—bosta t:inpr(,za apresentou-.e 
ao tribunal conn7lercial d'esta co-
marea—attento não poder satisfa-
zer ja alguns compr ) rnissos que 
contr•thiu p•u'a a in,tallação, e que 
agora lhe esigoIM, e atteuta a grave 
crise financeira que assoberba o 
paiz; mas com o fim de conseguir 
moratoria o concordata com os 
seus credores, o regularisar sua 
adrninistraçã(;: 

Pediu que o administrador fosse 
auctorisadu,;e obrigado até,a co;l-
tinuar a concessão da Iriz eléctrica 
e a fornecer essa Inz à cidade de 
Braga, sendo auxiliado pela dire-
cção da Sociedade. E bem assim 
I que fosse aucturisado: a seguir e 
l defender quaesquer acções, e a 

I)ropor as qt) fôr,,rl preï.l•a•; :) tOI'ï;lt'S rl'a 'r?11-11, f,d113. t511llC1)t) &, 
corTt;;jrtar. C 101fW11' ;;s Obr;is tio de nw?,ire, cinzelando 
açude e fila refle (! e traosmiss"o; a a sua iiontrína cin f<,:l•o ris our•u-
voricioir IS obra; para a ii ' ali.. r eis d ousa leu tu ,' em pura, 
0o lia luz no l:om Jl;::;; ;t O ? As presciil)çü+s filo pr(, ramma 
quitla, climas culn a cemara da t;urérl, eram :i,satlraS dc in i,s , p -

r iii(l ,vidualidades túo mesqui!ifia 
Cdr;,ra±11-ita• ti p1eS•,a e, ei! oS 

couceandu t:jin(, alimaria de.•en-
freada, 

+,rtlltillrt7T. 
tlfi!'1'rtlr. 

Rf'baiz('m se á vo1!tade, ao tor-

pe uitelarneut;) ( Ia • Gazela do Po-
v,1» que pata a nova troupe de 
Joú-s, nó+ s(,rrrnôs o que f(,illus 
para este imirnntl() papelucho. 

Avanif'! ilu+' nós diremos taril. t 
b,1ni: —sic ituº• ad ma ra. 

Maim!se..gLliça© .fie 

Jo --Estí'V" imponente a qn(; Sa 
reali<ou, em a noite do ultimo 
domingr), por virtude da subida 
do partido progressista aus conse-
lhos tia r.nriSa. 
Uma batl(la de muSiea, seguida ;I 

de centenares de pessoa;, de di.Te-
reutes gradaçõ 1; soci:re:1, percorreu 
ai ruas da vida. parando á porta 
tios principaeS vultos da pulilica 
pro;¿ressisia da nossa terra. 

Furam levantard, ts calorosos vi-
vas ao par•lido progressi,tj, ao 
rntnisterio, aos dirigentes IocaeS, , 
etc., corr'espopd,dos enlhusiastic:,- i 
mente pela grande massa de povo 
(lu(+, da; freaoe'tias rura,rs. se vi-
nha, Con;1anteul+!rife, aggtometan-
du. 

Em frente á cava de habitação 
do nosso que- id o ctw`fte e illustre 
director politico, recrude>ceu o 
enl!lusiasrno, n'tiina delirante 

vi-quando Sua ex.' appa,,,eu 
a fallClla e fez onvir a sua iol a0-

ciorisa(h, wil rt brilhante impt•nvi-
SO, o!11 qu(', ena'tecendo as poda-
rf)sas (11ab11 !( lés inor.)es etnte,l+;-

rtuaes dos acLoaes Con;rl!)1+;cus da 
cOró f, f+giz u confronto coto os !ni-
nisil os fita Situaçã•+ tra•isat•ta, pro-
fl:gandu os acto; da , rl:a d:s>ori n 
fada e iinnloral adrnit)istr<tç:tn • 

.) rsta,tn, jarre!la tlnba;n 
è7iquelle Sefitldo, u; sr;. Silter '! 
de Mondonça t) Aul)fiiti d':•aevt(lu. 

disp.•r;oU Lerei, 
(1.is 0 hora;, detnorand;)-se todm-
via, dif7ereot,,s gr(il)os, até à meia 
noit, +, na endente :nanifestaeàv do 
'Zeu rir•ande regu;ijn. 

•;3Q.al•<a ate girara°•.•—Senr-
I)•e Se real:s1 nn pr11x11,•1u carnaval 
esta svinpllhira dlv ,,,ràlp, 

para esse fita dev,'tn reilrit•-Ss 
h01,! em Cava do ,!'. JOílo (nlfiüti C. 
da Cruz alguns r'fiancebcs da nossa 
soeieda(le. 

Avante! mocidade. 
'•EL3;.D1,s1e—A w)va aGaMa 

filo Puvon que, por eu•h 
denomina aBa_•ce!l )•!., na local 
noj(anta, sobre as mau+fesrações 
que se real saram, aqul, poi' occa-
sião da queda do gabinete reg•ne 
rador e, ascensão au poder., do 
partido proglessista, na petu!ante 
indecencia d'um esc, ipso chato, 
rabiscado no, baixos Moldes d'uma 
penna reles, aventa falsidades qua 
precisamos desuientir. 
No intuito de persuadir pfiarita-

siosas diffrisuldadt,s qut, es pri, 
,ressistas houvessem (') ia adqul-
sição de bàodas marciaes rara to-
car na sua festa, diz:--aq'entada 
uma musica e:.ta recusou-se altisa 
e galhardamente ete—, (pout;as 
transeripções para são st)jarlºJ•); as 
nossas columna<). 

E' mentira. Nã:1 h ) ove banda 
que se recuasse, 
vo de estar, corn! ,rorn:'ttl.ta pa,'a 
feitas que se veMicarain ❑'e s,, 
dias. 
A dos voluniariospa-

roce ser a visada pela local, não 
foi eonvid,- d.). A rumt)rovar o con-
trario, provocamos o sr. Joãa Val-
longO ou quem []'essa banda su-
perintenda. 

Da vilia, a unira musica convi_ 
dada, foi a barcalleuse que tocou 
na man4estação de sabhado. E é 
para lalxleutar quis, o tacanho es-
perito da regeneração da terra,des-
ça á mesquinhez de tentar unia 
campauhi de descredito a esta 
1 banda, por tal moti vo. , 

—Iii os pai t:Y'lt'-d1 (t S. (11 

recet)rr , t't•!1 •-, t:m!+, a iu•I,++rt.;[]ria 
da i!17, já lori1o•.itla, sorrir) 1 111 1 1 u ` 

o fúr d ,,;e r1a d1,:2:11) ; a + atifi . sr 

tJUla 111 ,1+'11111a a tap tl',r t 1,1jula pa-
ra aforo+Jcitndr,tn d. bua !nz—eln-
p' e,,andn a; g l-

r: que rói- arreCatialido. 

Tudo isto o tribun:il auclorísou. 
Fui nomeada :, duiini ,trador 

d S(ir. Jose Ilodr•iou s Barroco. 
Ol,rao para a reclatuaçãu tios 

cred;los é de 60 dias. 
A cainar.! de Braga deve-lhe ain-

da mais de 8:000;000 rei;. 
(:()m essa quantia adquire->e o 

resto d+) n1a(vriat, para u forneci-
ntrnto de boa luz. 
E aì•ifn Cf ,r)<egUB a dita socle-

(latic evitar tr}olhas avo fadas e:n 
bent•ficio ( Ia cau}ara ds Braga. 
A quebra foi rrqutrrida no juizo 

Cornm.,rcial d'rista comarca pela, 
di•postn n(, ari. 11 (l i) cod. do 
proc. rominercial, vido t,'r n'úste 
ConCrlh, o seu principal estabele-
mentu. 
•s v:►•r•s d{:>,é>,es—Os illus-

res redactores tio novo... perio-
dico, parsistern na postergação dos 
sadios principios que nos expoze-
rain, lia liu(;uagem cirr.uinspecia 
duma pent}a auciorisada. 

Apressaram-se, cone -Am despi j , 
cynico, em deset•r ao sordido Ire-
rnedal da escura da sua , rei. 

Dc numero para nuniero se tor-
na m•tis obligw, o declive tia su t 
prosa que, toenia)ttente, se t'spa-
paça na torva unmuudicie d'uma 
lirì(;ua,(•n7 ft,hda. 

Subiuergem-se tia ! ama da pro-
pr'ia a)rrupçã ), ttmtand+,, no dt,• 
hragirnl•nti, de dC;aforada re.•atllt• 
ra, arne,quinhar a ul + iifes!açào dtr 

sincero regozijo pela queda da tn:ii= 
orou,+,sa situaY;i+, pobtica e peio 
,(roeu,) tt-, Irrtnl ,teriu prngres-(sia. 

C"1t•doS! não gn;tarau► qu(+ o l 
nOstn querido dir(-cior I}uitticu,pe-
lu inexoratel processo d'uin con-
fronto eloquente, mí;(lia;,1, nn; r.n-

thti,i.,sni +s da sua palavra vibran-
te, a enornri;s(ma d(stanái qu(' 
la, dos sete houn!n.s tumba(fus utt 
hlrco do di,scredltn m:,is indi•c,)-

ru<1), ;tos (; furiosos vultos que, ho-
i1.1•obrAçani as pastas da guver•nn-
çàu publica! 
i JO gústaraui?! Comi) reliende-

mos. 
Mo convérn que o povo co-

nheça os homatys d+) paiz, porque 
querem pl'osegoir na sua politica 
dolosa, I(•iaodo-o à mios.i c,,pe-
etativa,nos aviltamentos de fe:tien-
tidas protneSSas. 

Affeit's ao—niando posso e qut',-
ro—alfligiu-oS a palpitante de-
inonstração da alegria do povo, 
pelo (lesa<tradt, baquear tl'uin po-
deris dementado.-
Tudo issoé natural. Tudo isso 

presuppunhamos. 
A Situaçã r modifica-se por corn-

plet ) 
Os juizes vã ) ser julaadns. Os 

erros vão ser panidos. 0 dusa;ra-
do de r,(larção do e Wirced ,s» é 
obvia, é cosequinte. A manif?sta-
çãu desse de,,tr;rado nade teto do 
estranhavol. e nà) = cria íssi) flue 
nos n)Orrceria a m : n+,r invectiva. 

Nãol 0 desespero é rilho da pru-
pria dar e,esta,é funda. 

Carpir a magos, é a Imissivel, e, 
portanto, o seu desgosto seria 
respeitado; mas, como em vez do 
pranto compungido, vomitam na 
moderna (iGazetaa,que dá pelo no-
me de a (3arcellos=, o asco nause-
abundo da sua btfis infecta, é jus• 
to que os profliguemos? nã.t!ique 
lhes arranquemos a falsa mascara 
cot) que pretenderam disfarçar-se. 
Disseram que haviam de ser cor-
rectos, e estamos vendo a sua 
correcção. 

Foram pedir ao snr. dr. Luiz 
Novaes que lhes traçasse a sua 
norma de vida e, elle, que ainda 
continua escrevendo os artigos edi-

p,)is, se asèlm 0 
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Outrora, quando esta ban(,r ora para averigilar ase u respertivo { vellos e lognir dó Outeiro, Pela mesma sentença foi 
t'il;lll r4 p('IO sr. 1) ,Illln• !• CIr- arilo dt' cl)nia.i & vt'1'ta ì r IA:'t'aí10 !! irra l \ S'.I t01'I'e e terreìt, cain 

hem: verta, ' ji t11cll• vidrai:3 niarlifesta- ante., ou depois d,, cSi,l,el':f{S13!a 

ç;i" rrrubi.cana- do Ih•sonrr,rrt. COM seus colnlrlo1los e unto l I • (a) Nomeado adminis-
Tdrn enu,,l3nontF, tomado parte Com relação á nossa pouca cor- terreno de lavr dto e tn 3t.t.) trador da massa fallida Joa-

nas ft!stas reren,,railor:)s é nin- tezia— Ìletlilu! l,entr m Hs ;,•ht)d!la- I,COrl1 al'VOfe5 avldadaSe ft'll ultra Rodri•rleS Barroca 

;c)etn se lernbruu de censur.tl a da, para qu++ a rir:+n ,le mv,?í)i -t elo cteiras, allo;ttal a, onfruntì.tr q 
por i so. Inu ,lrv lucali:ta lhe nã,, obsC11re_ Junior da cidade do Porto F r do norte. nascente e Doente , \leis qu.. Jit r. Meia rinzia de c;:, a muna at:t;c:)ela ¡.) rosa que vela e curadores fiscaes Jo:3é d 
P..nel'i•nrlelnns )t,nsa ln n'um boulan- no st•u ,Inal. I cota carninhos e do sul co i71 

n 1 , 1 Oliveira Basto e José Dias 
Sismo d`oprra b:tfa,quy ¡ lã„ de tud : T.Idavi.l, rleclilll lì que n')s tlì a ! •gozo it rancl co de, T̀ lllas- • Gomes Brava, ambos da 
Stl "Ilt at'!..• a031ctr f,)(nuì ti c; e crie rdà. boas. U erltl':1 erra pl°.1 ra no 

1tp1?,cOnittldc,,asS,'n-

te que não hotav_: Winil:I qn,r ,e I e. 
cucasse a tomar prtrte na U!st I 
progressista, baseand,> a sua rr-

t:OSa na Callì:l .jus, moveu [a,) re-

jubilanle f,,sta. 
E'wn, anZo era—Um influente 

multo conhecido, que foi, é e será 
sempre do sr. Jet-onvmu P+mente!, 
dizia do ¡governo reg enerador o 
que nunca ninguem disse do diabo. 

Adora já iliz bens do capitão-
mór do Alcaide, que o pb•le 
pódo—mandar prender. 

1, Alais nada. 
v-ros»c , ss a d'-estrada-0 

servi) do sr. Joãrj Franco promet-
teu já cima estrada (para o anno 
cie 2897'% pensando que vonti-
nuaria assi.:n a iliudir um influen-
te, Iuas et,', par caateUa, vae-lhe 
fazelldt; ligas... 

Dest•fl:achm -0 Sr. José (1111-
di,) Per,:ira Bal'h czar qve, estava a 
f.XCI'cer' Intt'.rcrialnt'ntC t) ln lial' da 
eserithu do 6.° otli,tio, d-t;sta co-

marca, foi. n`elle collocado defini-
tivamente. 
0 nosso par.heni. 
v 

U; co•tuiu.rla p••rfiiia il, ,••:. 
tela l insiill ! su e fallare:nu;: u`uutr:l 
h o;.11. 
Lei da :- Ce • latasnenLO --

! l,,i coro (pio, esr,rtar 1111 1) 
obri',tarldo-o a pagar 500 contos 
lie reis para 1'elnil' Os In7tlCebus,IGI 

de fazer suar o candidato da up-
posição. 

Promt:treram cora i) t;avahieiros e 
f.11taram colho galleg,rs de pau e 
corda. 

pois lambem. hade st r a_pc+u a 
recompons•1. 

Ahi vae uma Rrophecla: 
Não sr, concluirá a lacta eleito-

ral sem ¡ jau`? E ,abem gueto had,3 
fazer uso do elas.ico ularrneleito? 

satr ,;nl, sabellt. 

tio D-0 

.r á110•. WOetaia de óia`ifjt>r-
43 chronì,;o candidato ai) subido 
cari;+, ele carcereira tia relação do 
ljurt:,, se contentaa'a Ntn 
ser tallelliã,+ ¡; rij•rL•no, pnvnaÇã 
supprtor a t.1e Pedra [• ura,la e aos 
heit•,s, taml;t,n1, s, gnndn 
fez parte cia redacçã•+ do Barcellos. 
t°arabens a t;:s:l novt<sirna Gazeta. 

••ã••3•QA6 6•'2a:Fd1gO de• 
Penrscbse—!) ei-g ,, vas•n:+dor ci-
:d d,, ₹'arfo, s)•. con••lh,;n•o J 
.Nuaae•; já cnmeç,•o a dar atrraç ,s 
e n•it ≥ at>•mus se beijos aos seus 
ar3tt:;ct; curl•eligiouarìo.. 

G,a+ta t1u•• prottletteu p•;;ar 
pel®s manceba:s que furem reccn-
8uad„s até ao aram, de `'2397. 

prurnetteu, creiam que 
cumprirá fìel►nerltr, rirmo custam:!. 

t))z•se lnesrrr, yue• elle ektá ºacto 
r&aoívidu a pagar os 90 contos era 
que -srlt}.)ort + m as remissir •s de 11 
asnos que elle tonaun s sua conta, 
vice}arando que lançaria pelos rrtau-
ceh,:s as correias etc. 

Falta apenas resolver outro 
:at<sio. 

F!•atxY>•la•i•slisnot — Sirva-nus 
de eplrraplle o brilhante qualifica -
tivo que encerra a resp ,, !•ta dto 
«SarcNllos» a0 nosso xuelto n.° 
passado, ácerca da edlfit:at3ta de-
cl:traçáu do bizarra prF;sidante da 
calcara, sr. dr. F. de [• avia. 

I•umanisai -,no! Tem rjt9tu n 
«E3arcellus» e, agora, peusandn 
nlelh,r, acharmos justo o seu re-
paro. 

3t,>3do a Gamara puma cnrpnra-
ção, c}Ile teve sempre unta feição, 
s312a2s wa arlaeaasa•,•ncce•t•a•-
•ae partidaria» é natursl a 

deprirrtente subserviancia q,le, m 
celeber•rima sessão, patenteou li 

sr. rir. Faria-
E, como o aantigo coili(ro pro-

gressista introduziu n`elle o s5's-
tema de maiorias e minoriaso 11-;0 

terra que per, os creados, perdão, 
cts camaristas, não teèru rernc'ciio 
seoào li, receber ordens ao chefe 
politizo. 

E, corno ha facilidade em des-
prr3sar as nocooS de brio e digni- 
dado pessoal, nfiu seremos nós 
qu?m as queira incutir. 

Já sé o localista do « Barcellos», 
que somos deveras transigentes e 

atnaveis. 
°0 seu a seu dono» sempre foi 

a mossa norma de proceder. 
Querem e gostam de ser... sim-

ples servidores tio chefio? Mu;to 

hem. 
E, muito bem, att,•nta a incom-

pelencia que o localista reconhece 
na versarão que, cor:•c3a de tempo, prédios--í•la freguezia d`Al- cedido por culpa ou dólo, 

]Banda  ••,rc•lIell•se 
REecDuraação 

Os'inimigo•s,dccl.irsdo da banda ,lua 
dirija, não con_eguirdo ainda d'esta vez os 
seus fins. 

Propalaram que eu ia retirar-toe d'a-
qni c, pira campo de antiuncio, escalise-
r:tm a ultima quinta-feira. 

Puis,ainda que lhes pése,. venho oppor 
o mais completo decmeuGdu ás suas ca-
villosas a4rrrmaçcis:— conuuuareì .a per-
m:u,ecer nesta ♦tila erra quanto a minha 
Ill O,lCã1a c.,ope raç•o ,rôr ».;cassa ria á bau-
d,. 13arcellense, que tombem continua fir-
me e inabalavel no seu pus.o e ínte rK-
rnenta rí dispoaigïso dos que reclamarem 
os •eeus serviços 
E não invoquem nem censurem, per 

ezpiJiPnte eatrem•a,nente arai aso e de 
conveniencias bem a descubr.rto, a toeira 
de a banda da minha direcção ter acero -
tado oconvite do ir tocar em uma ti)::ni-
festaçtïo do partido progresista tio sab-
bado pxs.aJo. 
A minha po=içâ, na bantl:a Bsrcetien.ce 

é bem d,fferente d-a d,s maus afttacessô-
res—o saudo•e Cunhai e o meu auriga 
ar. U. Carreira 

() prometi* era dectar.tdam.nte rege-
nerador o rnfluento gr aduada; e o segun-
do era, e f, empregado do es ti)• sr. Dr. 
Lniz de i`iovaes, irmão do chefe evliticu 
d'aquelle p•trtiJo n'cste cone®lhe. 

:•l:io admira, gorisso, (e o contrario é 
qnc era p.ra, admirar) que ti^'baud•a ilar-
uellans: nu•u:a faase, no tempo d'rlie,, 
tecer nas mauifostay ìos do partido pro-
erssist:,, que certamente go.-as razúcs 
indicada-, cambem a não convidava. 
Termiutndn:—intendo que proc+,cti 

correctamente., já purgais não ten!w ^oli-
tica,atteuta a minha postçã, de militar, 
já porque nào devia sacrificar os inceces. 
se , da banda. 

I3areellos, 14 de fevereiro de 189tì. 
José Marcellirro 

dixe-ter da banda I3araellense. 

valor cie ••9D•0(.10: —Na fre-
guezia d`Alvetlos e logar da 
Gandra; o campo da Eira,. 
de lavradio, cora arvores 
rzvidadas, eira e coberto, al-
lo iial, a conrr•ontar do norte 
coro Joaquim Maciel- do 
nascente corra• Anuirrio Pe-
reira Duarte e do sul com 
cantinho: tern' agua de lima 
e rega e entra em praça rio 1 
valor de 20E)W)O, reis: - -Na 

freguezia d'Alve.llos. -- 0 
cortelho de tora deis portas, 
lra,vra lio com alvo as avida-
da.s, allodial, a confrontar 
rio norte o nascente com ca-
miuho, do :sul acaba em 
ponta aguda e lio poente 
com Antonio P,•reira Duar-
te, e entra em praça no va-
lor de 100:000 rei:.—!•afre-
guezia de Pereira, no logar 
de, Cergreiros, uma bouça 
de maLto cora pinheiros, al-
lodial. a confrontar do norte 
cone "José Doiningur s, do 
sul corra José l•ernandes 
1•arriella, =!o nascente com 
cainirrllio e do poente com 
r'ibeir•oe eì•tra ern praça no 
valor de, 193:00!) reis. 

1.'or• esta f ít rnz ficam cita-
dos todos e quaesquer cre-
dores e interess:idos, _ paira 
assistirem a praça queres- 
do, e deduzirem o sete direi-
to. 

13arcellos, 
de 9897. 

verlllí-luar 
D •juiz de,direito 
1`'ernandes Braga 

0 escrlvtio lnterMO 

Actgtrslu T'ixcirrz d.' _'lt rlln. 

f t 

Desde o 1.° de junho em 
deante parte da casa:rt.- 2 Lt 
8, sita na rua de i3arjona 
de 1+icicas, desta villa. 
$--;Para tratar — corra J oa-
quiri) de Faria Peixoto. 

RREti,•.•1'AÇÃO 
1.a praça 

2.a publiraç.ã,o 

C1 Porto, devendo 
o administrador entrar im-
mediatamente em exerci-
cio e assignar termo; 

(b) Designado o praso 
de 60 dias para a reclama-
ção de creditos; 

28 de Janeiro 

VENDA DE CASAS 

(c) Auctorisado o admi-
nistrador nomeado e até 
expressamente o declara o-
brigado -a continuar a con-
cessì`to do fornecimento da 
luz eléctrica ì't cidade de • 
Braga, de modo a não po-
der ser retirada essa con-
cessão; atictorisa cambem 
o mesmo administrador a 
seguir, eira nome da socte-
dade,as acções pendentes e 
a propor quaesquer outras, 
que se tornem precisas, e 
ainda defender a sociedade 
em quaesquer causas, que 
contra cila semjam propos-
tas de novo; 

d) Encarregada a mes-
ma sociedade, por ïnterme-
dio de seus directores, de 
auxíliar o adminitrador no-
meado na administraeõo da 
massa fallida, e até de 
gerira mesma administra-
ção de h••rmorlia com o 
mesmo administrador; 

Vegcle ae uma casa torre 
de 2 andares, com ningnili-
cos com enodo-, no Ca m po 

• 

da 'Feira ; e outra Jarra •in-
ciar, com frente para a• 

ruas de Faria B>►rbosa e 
tal•go da i'orta Nobre. 1':z-
ra teatar,com Jo•lo José Car-
dozo, de Barcellos. 

FALILUIVeILIL 

ANNUNCIO 

No ,juizo Commercia.l 
d'esta com_•rca dá ` Barcel-
los, e pelo cartorio do d.° 
off cio, foi declarado, em 
estado de que`•ra—por sen-

ho dia 21 do proximo tença de 9 do corrente a 
mez de Fevereiro, por 11 sociedade commercial—E-
horas diz manhã, ã porta do, lectrecidade do Norte de 
Tribunal Judic;ario desta Portugal—sociedade ano-
comarca, por virtude da de- numa de responsabilidade 
liberação do conselho de limitada, com séde na cida-
familia e accordo dos inte- de do 1'orto,por ter cessado 
ressados no invent.,trio• a pagamentos, segundo a sua 
que se procede por falleci- propria declaraão e isto pa-
mento de Antonio Fraticis- ra todos os effeitos legae:s, 
co da Silva morador que foi mas não decretada. a 
na freguozia d'Alvellos, terra prisì;to dos fallidos, por neto 
de ser arrematados em bas- se, poder, por emquanto, 
ta publica, os seguintes presumir que tenham pro-

auoel i,o•res cl'Albu-
querqua, solteiro, proprie-
tario da fi•eguezia da Alhei-
r:X d este concelho de Bar-
cellos, faz publico, e declara 
para todos os effeitos legaes 
que de hoj© em diante passa 
a.,signar•se—lt2anoel Lu-
pas Rodrigues dtOlbuquer-
que, 0 isto para evitar con-
fuzão com outro individtzo 
da mesma (Ia--
tem assignaturaegual águe 
o annunciaute azava até ho-
je. 
•Barcellos 9 de Fevereiro 

ele 9897. 
U.noel Logres Rodrigue d'Altitt-
rfu.ertgtr.e. 

EWTOS DEI 30 DIAS 
1.a publicação 

Pelo jriiso de direito da corrzarr.•a 
rue 13arcciLrs e çartorio rio escrivão 
d0 r4.' OffiL'LO i170n1e11'Q, C.a'r)'em 
editos de trinta dias a contar da 
publicação rio tc(iinan arrnrctacio no 
Diarip rio Goc,,rno, a citar loa-,, 
gtciu2 H'rartcisr:o dos Reis, auaen-
te elrr p,7rle incerta nos Estados 
Unidos elo para na 2,d 
aridienct(,z d'estn. jaiso, depois de 
jïaido n I'r•uso rl:/s editos ver acc rc, 
sa.r a citarão e ,)Jferccer contra 
File a ciccizn ordirt•ria que lhe mova 
Frarlcrsen C)rreia Srtrrapain e natc-
llacr, clu freg)ce•.irz de S. Paio de 
S!'icle, cnaarzrca ele 1'illa" id'ova de 
!•'trlrr(icã•j, pelrt gr.ral pretendem 
ser j,irycrdos e lraóili.tczdns como 

e) Auctorisado mais 0 
mesmo administradora re-
parar econduzir o açude 
na Afurzda, e ;z f:r,zer as 

mais obras precisas, in-

cluindo a instalação da ré-
de de transmissão;—•a con-
cluirir os trabalhos da mes-
ma réde e elas mais obras 
para a illuminação, Jácon-
trataúa, do Bom Jesus do 
,:Opte; a liquidar contas 
coma Camas itilunicipìtl 
de Braga e com os parti-
culares, a gizem fornecida 
luz, e a receber quaesquer 
quantias, que assim se li-

quidarem,• tanto relativa-
mente a illumina,ção ja for• 
necida, como a que venha 
a fornecer- seve a retificar tz 
ençommenda já, feita, pela 
sociedade requerente, de 
dois dynatnos e de uma 
machiraa a vapor e turbina, 
pagando essa encomtnenda 
com as quantias que for 
arrecadando; 

f) E auctorisando, final- 
mente, o dito administra-
dor aconfessar aacção etc-
cutiva, proposía contra a 
sociedade pelo Reco.himen• 
to e Asylo ele Infìzncia Des-
valida do Menino de Deus 
desta villa, e bem assim a 



••1 ì;t i`é4er°ff'f) (: e IS•7 COMa,;I 1M0 DE BARUFI1OS 

livraria do editor e era to(Ins da erli.reaa. i =<•$• ü.. • • ,+- i •c 
Editor, José Bastos--73, Antiga Casa 5fiºi•tecia,irt f:,zeorin 3í;rtrand, 7:•—ltua G:irret.t Elm t` reia,[t? rio 

Ì vulnrniR (' Un1 n,ai.• d.• 800 i a-
-LISBOA.  reis.` vt ntla nas 

tn`1-1U1laes li vrari:s. e na ) dil)'nlS-

!r$Gan -da ('[ i;[1CP7.:! e litn!'? «(} RC 
crr'io•', roa do ltarectuil 5:+1(la:•lla. 
59 e 61, Lisboa. 

IJ , PREZA LIT` EIRARIA L15BON1W E 

Em'começo_,de distrit)uição 

ibT ti r 
•v 

4a1,re$S vos- SCMana e2U r3.•Sb0-.• e 210r(lo 

Nas provincias, fase. de 96 pac. de 3 em 3 semanas. 
,á publicados e para que se aceeitam assignaturas s. vontade 

dos srs. subscriptores: «0 Coitadír,bo», « Zizina», «0 Homem de Ires 
calções», « Irmão Jacques», «A irmã Annb», «0 roeu visinho Ravinun-
do» e « A Casa B;ancarr. 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Angusto de Lacei-da 

Pedidos i Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
S. Sebastião, 3, Lisboa, sede prn'.isuria (Ia Emplez,). 

No Porto—Centro de publicações, rui d•: St.•' Cathirina,229 e 231. 
Ein Coimbra—A,encia de Nvr;ocios Universatarios da (1. de Pau-

Ia e Silva, rua do Infante D. Aug(sst('. 

GUILHERME T;R:kGA 

t•e••ú•aa•a( ea•ltç•á•>a •1Tfif2i aaa<• e•saaa•ee a"3•nií'9•Q3 

por leliodoro Sal,ado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Tiercandes fossas 
24 =Ruádo Almada—=2b 

POR'T'O 

ALMANAUI DAS FAi\,IILIA.S 
PARA Ww97 

4." Nana decaç:é®—t&»e•e O 100 6•e:i 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande varíedade de artigos relativos à I)3•giene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos faiai-
liares de grande utilidade no usa domestico 

Acompanhado de um lratado relativo d Cosinha Uegetaliana, segun-
do o regimen dietico de Luiz Iiuhiae e (le varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo sgsterna 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de t), Pedro V, 86 ® 88, 

Lisboa. 

à 3 

PARA O ANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de monologos, (,ançot,etas camicas, 
pousias e differentos producçães bumoristivas, satyricas, etc. 

Dirigido por= W,. 4. de 
Preço, 100 rF, Pelo correio, 110 rs. 

pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 88=1LISBOA. 

•úG • át?rfl;ES Q3•s5 È6étyltt$QG'1d?y 

•Ir•fiaawesezr•• 

roR 
;. AI. Tslev-s Pereira 

Trabalho t,ri!!'inal, curioso e ins 
irtl',tivo. Ed;ção econolnica. Preço 
300 r0is. 

A` venda nas livrarias 
DQptlsitn—l.i bUa==lll da E''s-

peraoça, n.a 19. 
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JLILES •1rNi•1 

Ú 
3 Te. 11hn e 

EMZ 
DI? 

t)ta•gnan(i;, a ,t•puiaçün ll;,r 
trl fü?, Co11C"lh!ls H rl'Y_?ovzia's, 

a • upt t ticí(' por datriet0S e con- 

1 t'n todì ? as Cldadt!$. 
ti iì!an t' otitra• 1.O••r::lções, <ai;lt!a 

(liei?!, il(1ii ì(?I•rlat!S a. •' L'l;!Piá tila 

Grandí r(l m,lnce n?1!:I;lr P tiia[))a"•lïn. 4!'t ¡ d^ lie`r.l ilait,-a(:: ! t' ill:lllal'. :15 

riaca. Da nn1Êi:'aC7}l) tli! ilal! }!. iln ri(1;' foi aliNili-ida '(,, ia Fi'at:e.t. BS à,; t•ü, : (ias Ç/tilCPÌhtI , n f O!rl- il 
1 

TI'avt)raS de,, D[i[(it iül¡If't'SF7: (+ r¡• ( l:`!`i'h;F• rnf( á. a i`artt'— Casado 
á fol'Ça. 2. a parte-- O Sargento Tlzingn. 3. [lar!( — Caso da rlioi te. tr.a 
parte-0 eoitsellzo de ,guerra 

Brinde a tidos íls a! sírrnantC's: Dois 1; -wlo elt ?'nll](Is repr('5('n!^rl-

lueltentlenti ≤1 a ludu•aç;i(+ dsc n - t 

tt'frr,raphieas, Rel, 1 d ser-
, 

.riço d  eni:•s<)„ rfe ti•:,le:, d.) c(Ir= Milho branco 
do o combate de Cooleila e o gtiadu;do de nos gl[ae:; rcín, dp enenmIliontlas p0o 1aps, ; omiti°eito 
entrara as figuras ralais p:-oemin-ates d'i'sta ca[(:t)anha• i  1p2rt:Çót'• com çiu;' ,Iti d,ffert'ntes ¡ 7'r'igo daterra 

Estãa pl)l)liCadaS az, prtine'r(s ftlltlas. ASsÌg[la rn desde )á C):i Csl•iç0('ti 1)t'i'i7 tlt.lm m,í1a•, etc..e.te. i Cí ilteto 

Cei:ada 
;'ainço 
h'eijwo air:ar•llo 
» branco 

?dliardt, Carmona, desta r:illa, sra qualidade de representante da 
casa Q'ebe•y s,•a • é:;• ' ima e C.. á ataca dar I'abrica,7á, Yorto.an.-
2M12e1(r que.compro eril !,)dQà tis fu (r'rt'is feiras e domingos, qualquer 
grianticlarh; de cereaes e legiiirres srccns, toes conto: feijão de todas as 
gna'ida(les, iiaíiho, e ntein, etc. etc., fazendo sempre o maior preço 
que o estodo cio liiercri(:o o permitir, para eujo ser-vico já tem. devi-

no ('ampo da i eira, desta 2illa. 
Rarellos, 16 de: Gi _euibr'o de 1800. 

PREÇOS %f- POR CADA 20 LITROS 

ãii0 Feij io frade 
;tio » manteiga 
960 » i,•tistura 
650 » mulato 
112o » preto 
600 » rajado 

1:0=0 » vervielho 
K!5,9 

i 

690 
1:100 
600 
70-
7.w  t 
6_0 
910 

I'iSI iihGlz- , ` 0 DE FAZENDAS 

•0À0W0,M B A R R 0 S 0 BE rvríATT0S (X C. 
11,0— Largo da Porta 1`lobre-44 

a 

Os prnprietarios desta casa, participam aos seus est-ma(Ios 
freguezes, e. ao punileo em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. insé Moreira da Silva Baião, 
c(inheci(lissimo t,x-contra.-t[)eslrc? 11.1 Al_€aiateria Koil de Lisboa. 

Nã[1 se tendo poupado a dr,spez,as para podt"rem apresentar 
pessoa compelentem:•nte lialiilì1ada a bem (,xecutar toda c qual. 
1 quer qualidade de obra ptflns uitin)ns fil nrinos, esperam deter 
a visita de seus eslar,ia(los fregnezes a de todas as pessoa;, de 
hora ,asi(r. 

IFuaimer-te participam aca ha, ni lie receber parte do sor» 
ti(io para a prox ima }•staçüo ( ie inrerno. 

EL1EG ÀNG, L, PEIIFEIÇAO, Ef,ONOMIA 

Granile sortido rio p'Icotili;os, Cheyioles e. cazimir,•sl 

A MÍM !3 

,3orral das Familias 
ul[tenrlu os ultimos i`olirinns 

(Ia modas de Paris. moldes de (Ias 
natural, nnodelos de tra-

balhos de angula, tapessarias, bar-
dados, crochet, romances, littera. 
tura, passatempo, etc. 

C;ondiçóes, d'assignatLura 
1.a edicão 

(Com figurinos-coloridos) 
anilo /1.:000 i Trimestre 1:100 
Semestre .1:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(suai figurinos coloridos) 

Anno . 3:000 I Trimestre 800 
Semestre 1:600 ( Avulso 160 

A-,•sìgna•se e vende-se na Antirra 
Casa t3ertrand---José 13astos—Rua 
Garrett, 73e 76--Lisboa. 
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DE 
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s 

h CAM1r0 Dto FEIRA=t;DIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTO _AVELINO— AYRDS DUARTE 
P arm,:ceutico de •I.' classe pel Uni%ersidade de Coimbra 

Variado srrtimenlo de fundas, algalias, meias elas ticas suspéasori s 
de madeiras, ttlttrrr)ometres, ete. 

Grande coll('(:4,ão !l,• p) í-,(luG;0s chímìcos, especialidades, pha=. 
muticas e a uas wclicinaes nacionaes o, éstrangeiras. (7t,; 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

2'a çã® de hzX0 

100 reis cada vol2tme 

De 32 a 6• paginas, composto 
em tgpo bastante legivel, impresso 

o 
M. DO « COMMERCIO DE fcó yurna 2 e plend'da photogr m avura 

13ARGEMLOS,» "em papel Çouchetll 

Largo de, José Novaes, n.° 33 

IEa•ìd©n• t•e§•t•sf••sEreli: 

J©SI M SILVA NACIEL 
DE i:Uli iú 

100 reis cada volume 
Brochado, ein forniato elegan-

tissimo, coºnprehendendo um con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,tw 
como: Rabelais, Josinus, Boccaaio, 
e outrosfi 

0 terceiro volume, que já se acha á venda em todos os ktos-
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILTIAS GENESICAS 
No prelo: « Cosr«o se depennairi patos» 
Recebem-se ìissignaturas na' Rira das Salgadeiras, 19, 

LISBOA 

l 


